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ANFIP-MG

Conselheiros que integraram os 
Conselhos Executivo e Fiscal da 
ANFIP-MG no biênio 2012/2014 
finalizam o mandato com a sen-

sação de dever cumprido, embora 
nunca o trabalho seja demais. Que 
venha um novo ciclo e se renovem 
as expectativas de consolidação 

da atuação da entidade.

MISSÃO CUMPRIDA

ASSOCIAÇÃO TEM NOVOS CONSELHEIROS
Depois das eleições realizadas no dia 17 de junho e da apuração, no dia 30, dos votos envia-

dos por correspondência, chega ao fim mais um processo eleitoral e os associados conhecem 
quem serão os representantes na ANFIP-MG no biênio 2014/2016.

PLANOS DE SAÚDE
Imprescindíveis na vida dos 

cidadãos e cada vez mais 
inviáveis.

OPINIÃO, pg. 2

FINANÇAS
Associados aprovaram, 

em Assembleia, contas do 
Exercício 2013.

COTIDIANO, pg. 3

UNIMED-BH
Nova promoção para quem 
é ou venha ser associado da 

ANFIP-MG.

ASSOCIADO, pg. 6

DESONERAÇÃO
Vice-presidente de Assuntos 

Fiscais da ANFIP analisa 

suas implicações.

DEBATE, pg. 8
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A ANFIP-MG agradece os novos associados e se 
compromete a aprimorar cada vez mais as ações que atendam, de 
forma efetiva, aos interesses e expectativas de todos em favor do 

fortalecimento e da união de toda a categoria.
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Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come

“Art. 196. A saúde é direi-

to de todos e dever do Esta-

do...”. Há mais de duas déca-

das, os constituintes tiveram 
um sonho: o escreveram e 
promulgaram. Está lá, na CF 
1988. Em tese, todo cidadão 
brasileiro tem direito ao aces-

so universal e igualitário às 
ações e serviços de promoção, 
proteção e recuperação da 
saúde. Embora o comando 
conste da Lei Maior do país, 
o que era um sonho continua 
um sonho e não há esperança 
de que se torne realidade.

O Sistema Único de Saú-

de (SUS) não despertou, até 
agora, a confiança da maioria 
da população, que se mantém 
descrente da possibilidade de 
um dia viver sem o martírio da 
insegurança.

Ao recorrer aos planos 
particulares, surge um grande 
problema para a maioria dos 
usuários: como suportar o 
custo dos serviços. As mensa-

lidades vêm sendo reajustadas 
com índices bem acima da 
inflação do país há anos. 

Para os servidores públi-
cos federais e especialmente 
para os Auditores-Fiscais da 
RFB e seus dependentes, o 
cenário é mais preocupante. 
Basta comparar contrache-

ques nos anos de 2008/2014 
com os valores das faturas do 
plano de saúde do período. A 
fatura, que hoje corresponde 
a menos de 10% da renda 
mensal do segurado poderá, 
em trinta anos, consumir mais 
de 70%.

As operadoras oferecem, 
basicamente, duas modalida-

des de contratos: o individual 
ou familiar e o coletivo. O 
coletivo é firmado com as 
empresas e com as entidades 
de classe. Os critérios de re-

ajustes aplicados aos planos 

individual e aos coletivos são 
diferentes.

Na tentativa e minimizar a 
incerteza, a ANFIP e a ANFIP-
MG interpõe-se entre seus 
associados e as operadoras, em 
busca de melhores condições 
de atendimento, com menor 
custo. A ANFIP oferece a seus 

associados o convênio com a 
Unimed-Vitória e a ANFIP-
MG com a Unimed-BH.

A intermediação é rele-

vante, pois planos de saúde 
individuais e familiares vêm 
perdendo espaço no mercado. 
As operadoras de grande porte 
estão deixando de atuar no 

setor, ou reduzindo sua par-
ticipação, preferindo planos 
coletivos.

A preferência pelos planos 
coletivos por parte das ope-

radoras tem uma explicação 
simples: nos contratos indivi-
duais, a ANS é quem define 
o percentual máximo de re-

ajuste. Nos planos coletivos, 
ela não estabelece esse teto 
por entender que existe maior 
poder de negociação das em-

presas/entidades junto às ope-

radoras, o que, naturalmente, 
tende a resultar na obtenção de 
valores vantajosos para a parte 
contratante. O reajuste dos 
planos coletivos é calculado 
com base na livre negociação 
entre as operadoras e os inter-
mediadores.

Concluindo, não podemos 
abrir mão de um “bom” plano 
de saúde, somente precisamos 
estar atentos às negociações 
que as empresas nos impõem. 
Assim, conseguiremos pro-

teger nossa família, viver e 
envelhecer com dignidade 
e com a segurança que nos 
permita a honra até o final de 
nossos dias.

É hora de relembrarmos o trabalho que 
foi desenvolvido entre julho de 2012 e junho 
de 2014. Mas não apenas isso. É também 
o momento de refletirmos sobre o papel da 
ANFIP-MG na vida dos associados e dos 
servidores públicos em geral.

É indiscutível trabalhar na defesa do 
serviço público. Por isso, a Associação deve 
levar em consideração a articulação com 
outras entidades que se encarregam dessa 
missão, para que se encorpem e se tornem 
ainda mais fortes. Assim, a continuidade do 
trabalho junto à Frente Mineira em Defesa 
do Serviço Público é fundamental. Ela foi 
criada em meados de 2012, ocasião em 
que várias categorias se reuniram com o 
objetivo comum de lutar pela qualidade do 
serviço público em todos os âmbitos. Sua 
maior bandeira, desde então, tem sido a PEC 
555/2006, que extingue, gradativamente, a 
contribuição previdenciária dos servidores 
públicos aposentados e dos pensionistas. 
Ao longo do tempo, aconteceram muitas 
reuniões e mobilizações e esse trabalho não 
está parado.

Contudo, para continuar nesse caminho, 
é imprescindível o apoio de todos os asso-

ciados. Durante toda a gestão, isso foi ressal-
tado, o que, em certa medida, funcionou. O 
fato foi constatado não apenas nas ocasiões 
em que foram feitas mobilizações, mas tam-

bém, recentemente, nas eleições para esco-

lha dos novos conselheiros. A quantidade de 
votantes foi significativa, o que fortalece o 
trabalho que foi proposto desde o início.

E é com esse sentimento que agrade-

cemos pelo apoio, participação, sugestões 
e também pelas críticas construtivas, que 
nos alinham quando, por vezes, saímos do 
caminho. Temos convicção de que contri-
buímos para que o papel da ANFIP-MG na 
defesa dos associados e do serviço público 
se consolidasse ainda mais. Mas é preciso 
mais trabalho e participação dos associados 
na administração da entidade, para que haja 
uma continuidade do trabalho, a cada dia, e 
para que façamos da ANFIP-MG mais forte 
e representativa.

Que venha um novo ciclo!

Novo ciclo
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Giuliano Peixoto

ELEIÇÕES

As contas da ANFIP-MG referentes ao 

exercício de 2013 foram aprovadas em As-

sembleia Geral Ordinária, realizada no dia 
17 de junho, na sede da entidade. A sessão 
foi presidida por José Carlos de Oliveira, 
que escolheu como secretário Carlos Ro-

berto Bispo.  
A vice-presidente de Finanças e Patri-

mônio, Maria Teresa Teixeira de Lara, apre-

sentou os números do Balanço Patrimonial 
de 2013, destacando que o maior objetivo 
da gestão foi a redução de despesas, reitera-

da pelo Conselho Fiscal, o que culminou na 
supressão de uma Festa de Aniversariantes 
(antes trimestral, agora quadrimestral) e em 
comemorações como o Dia das Mães e dos 
Pais em conjunto com as referidas festas. 
Além disso, ela ressaltou a continuação da 
realização da Festa de Natal em conjunto 
com a Delegacia Sindical em Belo Hori-
zonte do Sindifisco Nacional (DS-BH). De 
acordo com os números, houve redução de 
13,75% nas despesas. 

A coordenadora do Conselho Fiscal, 
Edelweiss Guimarães Lisboa, que repre-

sentou o presidente Marcos Barbonaglia da 
Silva, destacou o aumento das disponibili-
dades financeiras no período entre abril de 
2012 e abril de 2014: de R$ 209 mil para 
R$ 236 mil.

O secretário da sessão, Carlos Roberto 
Bispo, fez constar em ata que é fundamen-

tal demonstrar a suficiência da Associação 
sem considerar as receitas eventuais, embo-

ra o vice-presidente do Conselho Executi-
vo, Afonso Ligório de Faria, tenha salienta-

do que essas receitas são fundamentais em 
tempos de uma “política salarial perversa”, 
em que os valores das mensalidades não 
acompanham os aumentos provenientes 
dos índices econômicos. Como receitas 
eventuais, consideram-se os repasses feitos 
pela ANFIP, em virtude do convênio com 
a Unimed-Vitória, e os que são feitos pela 
Aliança, parceira da ANFIP-MG no convê-

nio com a Unimed-BH, além dos aluguéis 
de salas da entidade.

Os novos Conselhos Executivo e Fiscal da 
ANFIP-MG estão definidos. Depois do estica-

do processo eleitoral – ele foi prorrogado por 
cerca de vinte dias, em função do número insu-

ficiente de candidatos ao Conselho Executivo, 
na primeira fase –, os conselheiros que estarão 
à frente da Associação no biênio 2014/2016 
finalmente foram eleitos. A apuração dos votos 
enviados pelos Correios aconteceu no dia 30 
de junho, pela Comissão Eleitoral (veja relação 
abaixo).

Dos 684 associados que eram aptos a votar, 
401 compareceram às urnas (na sede da Asso-

ciação) ou enviaram seus votos pelos Correios, 
elegendo os nove membros para o Conselho 
Executivo e os três para o Conselho Fiscal. A 
relação ao lado mostra todos os candidatos e 
sua ordem de classificação, sendo cinco su-

plentes no Conselho Executivo e três no Con-

ANFIP-MG tem novos conselheiros

CONSELHO EXECUTIVO

CONSELHO FISCAL

1º) Afonso Ligório de Faria 
2º) Carlos Roberto Bispo 
3ª) Sineida Ribeiro Sales 
4ª) Ana Maria Morais da Silva 
5ª) Ilva Maria Franca Lauria 
6ª) Maria Lisboa Macedo 
7º) Marcos Barbonaglia da Silva 
8ª) Bernadette Mourão Duarte 
9º) Décio Bruno Lopes 
10º) Aureliano Fagundes de Oliveira 
11ª) Maria Teresa Teixeira de Lara 
12ª) Jamir Campos de Cerqueira 
13º) Nelson Madalena Penitente 
14ª) Albertina Maria Fonseca 
15º) José Geraldo Heleno 
16º) Lucílio Silva 
17ª) Maria José Comanduci 
18ª) Elsa G. dos Santos Zaidan 
19º) Lázaro Idino Bagliano 
20º) Mário Borges do Amaral 
21º) Hélio Geraldo de Moraes 
22º) Osvaldo Pereira Magalhães 
23º) Eulis Roberto da Silva 

1ª) Terezinha de Jesus F. Gonzaga 
2ª) Ana Maria Braga
3ª) Mara Calábria 
4º) Reginaldo Marques Botelho 
5ª) Maria Áurea de Castro Coelho 
6ª) Rosane Maria Ferreira da Silva 
7ª) Maria José Soares Freire 
8ª) Maria da Consolação S. Oliveira

RESULTADO DAS ELEIÇÕES 
(ordem classificatória)

CONSELHO EXECUTIVO

CANDIDATOS ELEITOS

CONSELHO FISCAL

COMISSÃO ELEITORAL

Heber Gideoni Batista
Imaculada C. Rodrigues Lopes
Jair Arcanjo Ribeiro
João Sérgio Nazareth
Maria das Graças Miranda Horta
Maria de Lourdes Miranda do Vale

1º

1ª

4ª

7º

2º

2ª

5ª

8ª

3ª

3ª

6ª

9º

Veja matéria completa no site. 
Acesse http://goo.gl/VMmYXe

Veja matéria completa no site. 
Acesse http://goo.gl/akftdi

Contas de 2013 
são aprovadas

selho Fiscal.

A eleição aconteceu no dia 17 de junho, 
na ANFIP-MG, e os votos presenciais foram 
apurados no dia 18 de junho. 

De acordo com o cronograma do processo 
eleitoral, divulgado anteriormente, a posse dos 
conselheiros acontece no dia 17/07/2014.

Oportunamente serão divulgadas as fun-

ções de cada conselheiro.
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Logo no início da gestão, 
em julho de 2012, uma ini-
ciativa chancelou a atuação 
da Associação na luta pelos 
direitos do servidor público. 
A ANFIP-MG ajudou a criar 
a Frente Mineira em Defesa 
do Serviço Público. Na oca-

sião, formada por entidades 
representantes de carreiras 
típicas de estado, o esforço se 
concentrava na valorização do 
serviço público e na Campa-

nha Salarial, cuja negociação 
com o governo federal se ar-
rastava há algum tempo. Entre 
muitas atividades, destacam-
se atendimentos ao público – 
para mostrar a importância dos 
serviços prestados à sociedade 
–, manifestações em todo o 
país e atos públicos e mobili-
zações (trabalho parlamentar), 
especificamente, em Brasília, 
para sensibilizar os políticos 
para as causas dos servido-

res. A Frente Mineira também 
proporcionou uma série de de-

bates relacionados ao serviço 
público, com objetivo de dar 
visibilidade ao setor e permitir 
que a sociedade se conscienti-
zasse sobre sua importância na 
vida do cidadão.

DEVER CUMPRIDO
E RENOVAÇÃO DO TRABALHO

Chega ao fim mais um ciclo de trabalhos realizados 
pela ANFIP-MG em prol dos associados e de todo 
o serviço público. A gestão que se encerra em ju-
lho/2014 deixará como legado importantes ações, 
sendo a mais notável a luta pela votação e aprovação 
da PEC 555/2006, que extingue, gradativamente, a con-
tribuição previdenciária dos servidores aposentados 
e dos pensionistas. Nesta edição do jornal O Fiscal, 
recordaremos muitas das atividades que foram desen-
volvidas entre julho de 2012 e junho de 2014, todas 
com o propósito de lutar pelos direitos e proporcionar 
bem estar aos associados e seus familiares.

Ainda em 2012, a Associação buscou 
reforçar a parceria com a ANFIP, intensi-
ficando o diálogo na realização de eventos 
em Minas Gerais. Um dos frutos da parce-

ria foi a viabilização do Seminário Interna-

cional de Previdência Complementar dos 
Servidores Públicos em Belo Horizonte, 
que contou com especialistas brasileiros 
e estrangeiros. “O debate foi fundamental 
para esclarecer os Auditores-Fiscais da Re-

ceita Federal (público-alvo do evento), em 
momento de incertezas, quando passaria a 
vigorar o novo sistema de previdência dos 
servidores públicos, o Funpresp (Fundo de 
Previdência Complementar do Servidor 
Público)”, avaliou a presidente do Conse-

lho Executivo da ANFIP-MG, Ilva Maria 
Franca Lauria.

No final daquele ano, o então presi-
dente da ANFIP, Álvaro Sólon de França, 
esteve na sede da ANFIP-MG para tratar 
de assuntos de interesse dos associados 

mineiros: campanha salarial, ações pro-

cessuais, convênios e carteiras funcionais, 
entre outros.

O ano de 2013 também foi bastante 
produtivo, sobretudo pela realização da 
XXIV Convenção Nacional da ANFIP – que 
aconteceu em maio, em Manaus –, e pela 
intensificação da luta pela PEC 555, sendo 
que as eleições diretas para a direção da 
ANFIP foram o marco da Convenção. Pela 
primeira vez na história o pleito foi realizado 
dessa forma. Minas Gerais teve a maior 
participação nas votações.

Mobilização no Aeroporto de Confins.

Reunião da Frente Mineira.

XXIV Convenção Nacional ANFIP.

Ato Público em Brasília.

Seminário Internacional de Previdência Complementar.

Reunião, em Belo Horizonte, com presidente da ANFIP, 
Álvaro Sólon.

Ilva Franca

em foco O FISCAL ■ ANFIP-MG | Julho 2014 4em foco 
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DEVER CUMPRIDO 
AÇÃO DO TRABALHO

Outro marco, dessa vez na ANFIP-
MG, foi a modernização dos meios de 
comunicação da entidade (jornal e site), 
cujo objetivo era se aproximar cada 
vez mais dos associados e despertar o 
interesse dos não associados e do público 
em geral. Na ocasião, também foi criada a 
fanpage da Associação.

Também naquele ano, um trabalho 
imprescindível foi a reforma estatutária, 
depois de quase um ano de muitas reuni-
ões e ajustes pela comissão formada ex-

clusivamente para esse fim. As alterações 
visaram, sobretudo, a modificações como 
as adequações ao Código Civil e altera-

ções de redação.
Ao longo de 2013, a ANFIP-MG 

reforçou sua parceria com a Aliança/
Unimed-BH, oferecendo alternativas 
a uma das maiores preocupações dos 
associados – a saúde –, com a viabilização 
de promoções que atrairam muitos novos 
associados. “Isso foi imprescindível nesse 
momento em que  temos tido muitas 
baixas, em razão de falecimentos dos 
nossos antigos colegas”, ponderou a 
presidente Ilva Franca.

Em outubro, uma grande mo-

bilização nacional marcou a inten-

sificação da luta pela aprovação 
da PEC 555. Em Belo Horizonte, 
as entidades da Frente Mineira em 
Defesa do Serviço Público se reu-

niram no Aeroporto de Confins para 
interpelar os deputados federais 
que estavam a caminho da capital 
federal e cobrar sua assinatura ao 
requerimento de inclusão da matéria 
na Ordem do Dia de votação.

Além dessas atividades, não poderia 
deixar de ser mencionado o trabalho co-

tidiano que os conselheiros realizaram 
durante esses dois anos. Muitas reuniões 
foram feitas e decisões tomadas. Assesso-

rias, orientações e esclarecimentos foram 
prestados. Tudo com o objetivo de alcan-

çar a excelência no atendimento aos asso-

ciados ativos, aposentados e pensionistas. 
E esta continua sendo a meta: atender 
cada vez melhor os associados, lutar por 
seus direitos e elevar a importância do 
serviço público no país. Que se renove o 
ciclo.

Todas as atividades mencionadas 
podem ser conferidas nos veículos de 
comunicação da Associação. Curta a 
fanpage, acesse o site e acompanhe pelos 
informativos impressos, jornal O Fiscal e 
ANFIP-MG Urgente.

Fanpage: www.facebook.com/anfipmg
Site: www.anfipmg.org.br

Fotos: Giuliano Peixoto

Em novembro, a ANFIP-MG parti-
cipou da audiência pública sobre a PEC 
186/2007 – que garante autonomia admi-
nistrativa, financeira e funcional aos Fis-

cos –, realizada na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais, pela Comissão Especial 
da Câmara dos Deputados que analisa a 
matéria. O vice-presidente Executivo da 
ANFIP-MG, Afonso Ligório de Faria, re-

presentou a Associação Nacional dos Au-

ditores-Fiscais da Receita Federal do Bra-

sil (ANFIP) e a Estadual (ANFIP-MG).

O maior evento, por sua vez, coroa 
todo o trabalho realizado durante a gestão. 
Em março deste ano, a Frente Mineira 
realizou um debate público sobre a PEC 
555, na Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), cujo fruto foi um docu-

mento emitido pelo Legislativo mineiro 
à Câmara dos Deputados, solicitando 
urgência na votação da matéria. O esforço 
e a pressão exercida nos parlamentares – 
não só em Minas, mas em vários estados 
do país – culminou em mais uma mobili-
zação em Brasília e uma audiência pública 
na Câmara, em maio. Diante disso, o pre-

sidente da Casa até chegou a colocar a ma-

téria na pauta da primeira semana do mês 
de junho, mas retirou logo depois, por or-
dem do governo federal. Com a realização 
da Copa do Mundo e, consequentemente, 
o baixo movimento no Congresso, as en-

tidades que representam os servidores de-

ram uma pausa e prometeram voltar com 
força total em plena campanha eleitoral. 
De acordo com a presidente da ANFIP, 
Margarida Lopes de Araújo, a resposta à 
ingerência do governo no Legislativo será 
nas urnas, em outubro.

No último semestre do mandato, dois grandes eventos pautaram a 
agenda da Associação. O primeiro, em fevereiro, já virou tradição. A sexta 
edição do Encontro Estadual de Aposentados e Pensionistas – que acontece 
a cada dois anos – dessa vez foi realizado no Tauá Resort Caeté, em Caeté/
MG e contou com a presença de grande número de associados. O evento se 
destacou pelo viés político que suscitou, uma vez que contou, pela primeira 
vez, com a participação de deputados federais, entre outras autoridades, 
que falaram sobre a Administração e reforçaram a defesa da PEC 555.

Reunião com representante da Aliança.

Debate Público PEC 555/2006.

Audiência Pública PEC 186/2007.
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Ignez Mitterhofer Contrucci | Aposentada-Belo Horizonte (20/06/2014)
Genésio de Moraes | Aposentado-Belo Horizonte (08/06/2014)

Desejamos força às famílias e, aos 
colegas que se foram,

que Deus ilumine seus caminhos.

FALECIMENTOSFALECIMENTOS

ANIVERSARIANTES

Ilza Rodrigues de Souza............................01
Etelvina Maria da Rocha...........................02
Gercino Parreiras da Silva........................02
Joaquim Jarbas de Oliveira Viana.............02
Olga Rodrigues de Paula...........................02
José Aparecido de Castro..........................03
Sebastião Carvalho...................................03
Therezinha de Jesus C. M. de Freitas.......03
Celma Marques Modesto..........................05
Dileia Marly Thomaz Siuves Tavares.......07
Helena Carvalho da Fonseca....................08
Maria Ignez Paes Barreto.........................08
Silvio Carlos Roque de Faria....................08
Therezinha de Aquino Guerra..................08
Edna das Mercês Mendes.........................09
Maria do Carmo Ferreira Furtado.............09
Helio Fabio Pereira...................................10
Edward Castro Dias..................................11
Maria da Conceição Souza Linhares.........11
Clarice de Almeida Mesquita.....................12
Dimas Antônio Alves da Silva...................12
Teresa Cristina de Oliveira Rosa................12
Valquíria Valadão......................................12
Maria Lúcia Carazza Ferreira....................13
Mariza Barbosa de Abreu Leonardo..........13
Ivone Amâncio da Silva.............................15
Mônica Assunção Polignano.....................15
Nilton Machado.........................................15

Evandro Cesar de Almeida Carneiro.........16
Maria das Graças Rocha da Silva...............16
Milton Walter dos Santos...........................16

Danilo Drumond Avelino..........................17
José da Cruz Machado................................17
Vicentina Gonçalves Vieira Silvério.........17
Clelia Perazzoni Gabriel...........................18

Oscar Pedrosa................................................18

Ana Maria Morais da Silva............................19
Helenice Silva Rocha.....................................19
Cláudio Maia.................................................20
Geraldo José Januário....................................20
José Fabiano..................................................20
Maria Stella Gazzinelli de Oliveira...............20
Luci Porto Teixeira Leite................................21
Maria da Glória Ferreira Pimenta..................21
Paulo Alvarenga de Faria...............................21
Valéria Ragonezi Resende Avelino................21
Ceres Alves Nogueira.....................................22
Lêda Teixeira.................................................22
Ângela Maria Moreira Canut.........................23
David Ferreira................................................24
Eunício França...............................................24
José Maércio Pereira......................................24

Nanci Bicalho de Pádua Freitas......................24
Juliana de Araújo Mart Alves.........................25
Luiz Sérgio Fonseca Soares...........................25
Maria das Graças Maciel Vidigal...................25
Cristina Mendes Raid....................................27
Ivoni Veneranda Gobbi Lima.........................27
Agostinha Duarte Lobo.................................28
Ilva Maria Franca Lauria...............................28
Norvindo Teixeira Trindade...........................28
Rosimeire da Silva.........................................28
Maria Letícia Rocha Pimenta.........................29
Carlos Luiz Silva...........................................30
Mário Lúcio Guerra.......................................30
Licurgo Leão Silveira.....................................31
Valdelice Cunha de Almeida..........................31

A ANFIP-MG

deseja muitas felicidades, 

saúde e paz
todos os aniversariantes

mês de agosto.do

a
AGOSTO

CLASSIFICADOSCLASSIFICADOS (novo)

Alugo apto. 02 quartos (01 suite), 01 
banho social, 01 sala conj. c/cozinha estilo 
Americana e c/ 01 var. fechada, arm. na 
cozinha, banheiro e quartos, 02 vagas na 
garagem. Prédio com gás canalizado, salão 
de festas, sauna, 02 elevadores. Porteiro 
Físico 24 hs.  Localizado na Rua Doutor 
José Rodrigues Pereira, número 1206, Apt. 
nº 1001-Bairro Buritis – BH – MG.  Valor do 
Aluguel 1.680,00. Condominio 390,00 e Iptu 
mensal aproximado 122,00. Ilva  (31) 9731 
9441 e 9295 0817

Vendo apto. 01 qto, sala, cozinha, 
armário. Centro BH. R$ 200.000,00. 
Fones: 3273-0159/9302-5555

Vendo ou alugo apto. cobert., N. Lima, 
03 qtos (01 c/suite, 02 c/arm.), coz. c/ 
arm., churrasq., lazer completo.Venda 
R$650.000,00 / Aluguel R$2.200,00. Fones: 
3273-0159/9302-5555

Administração de imóveis: Administro seu 
imóvel em BH. S/taxas de fichas. Apenas 
comissão mensal. Fones: 3273-0159

Vendo apato. Bairro Sion - 80m2 - R$ 
530.000,00. Vila da Serra - 70m2 - R$ 
500.000,00. Vila da Serra - 105m2 - R$ 
770.000,00. Claret 9775-7485/3218-6875

Anuncie: anfipmg@anfipmg.org.br

Nova promoção Unimed-BH para associados
 A Aliança Administradora, 

que administra e oferece plano 
de saúde Unimed-BH para asso-

ciados da ANFIP-MG, realizará 
uma promoção de isenção de ca-

rência (exceto para parto e lesões 
pré-existentes – DLP) entre os 
dias 21 de julho e 20 de agosto. A 
vigência do contrato tem início no 
dia 1º de setembro (01/09/2014).

A promoção é válida apenas 
para associados da ANFIP-MG. 
Quem não for associado poderá 
fazer adesão somente após a asso-

ciação à entidade. 
É importante ressaltar que o 

contrato da ANFIP-MG com a 
Aliança Administradora tem sua 
data de aniversário fixada no mês 
de agosto. Por isso, os aumentos 
de mensalidades sempre aconte-

cerão nesta época e a promoção já 
contempla novos preços.

Veja no material que está sendo 
enviado junto com o jornal os 
valores praticados pela Unimed-
BH para associados. Compare 
com seu plano atual.

PROMOÇÃO DE CARÊNCIA PARA ADESÕES 

REALIZADAS ENTRE 21/07 E 20/08

Modalidade de cobrança: DÉBITO EM CONTA ou BOLETO, com 
vencimento no dia 10 do mês vigente (PRÉ PAGAMENTO).

Observação: os reajustes do plano serão no mês de agosto de 
cada ano.  Em planos coletivos, eles ocorrem sempre na data 
base do contrato entre a entidade (no caso, a ANFIP-MG) e a 

administradora (Aliança), independentemente do período que o 
cliente tenha feito sua adesão.

MAIS INFORMAÇÕES:
FILIAL ALIANÇA: 3048-2800 - Rua Gonçalves Dias Dias, 89, 
sala 702. Funcionários, BH.
ANFIP-MG: 3201-3582 - Rua Carijós, 150 - 7º andar. Centro, BH.

II Encontro do Sudeste
As Associações dos Audito-

res-Fiscais da Receita Federal do 

Brasil em Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e São Paulo 
(ANFIP-MG, ANFIP-ES, AFI-

PERJ e APAFISP) realizam, entre 
os dias 13 e 16 de novembro, no 
Rio de Janeiro, o II Encontro do 
Sudeste.

O evento será uma oportuni-
dade de aproximar os associados 
das respectivas entidades para 
discutir assuntos inerentes ao 

trabalho desenvolvido pelos Au-

ditores-Fiscais da RFB, além de 

proporcionar momento de confra-

ternização entre eles.
Com o apoio da ANFIP, as 

entidades estaduais estão prepa-

rando um grande evento, em favor 
do qual a presidente do Conselho 
Executivo da ANFIP-MG, Ilva 
Maria Franca Lauria, foi a princi-
pal entusiasta e articulou com os 
outros presidentes.

Mais informações serão publi-
cadas oportunamente, assim que a 
programação estiver finalizada e 
as inscrições puderem ser efetiva-

das. Fique atento!
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Veja todas as fotos da festa. 
Acesse http://goo.gl/HnnqTr

DRF/Varginha
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XV FESTA JUNINA

NOS EMBALOS
DA QUADRILHA

E DO FORRÓ

3º Receita Open de Tênis foi um sucesso
As finais do 3º Receita Open de Tênis 

– torneio organizado por servidores da Dele-

gacia da Receita Federal em Varginha, com 
apoio da ANFIP e da ANFIP-MG – aconte-

ceram nos dias 14 e 28 de junho. As parti-
das foram disputadas na Academia Double 
Game e foram premiados os campeões e 
vice-campeões nas Categorias A, A2, B e C. 
O torneio teve início em 10 de maio e foi um 
sucesso de participação e de público. 

Na categoria principal (A), os vencedo-

res foram Luiz Carlos (campeão) e Ricardo 
Pimenta (vice). Já nas categorias secundárias, 
Alessandro Martins (campeão) e Ricardo Fa-

ria (vice) conquistaram medalhas na A2; Edu-

ardo Costa (campeão) e Vivian Yurie (vice) 
na B; e Gilberto Cabral (campeão) e Newton 
Kleber (vice) na C.

O torneio integra o calendário anual de 
eventos da DRF/Varginha, que, neste ano, está 
comemorando 45 anos.

O próximo Auditor Talento Musical acontece no dia 14 de agosto. Quem se apresenta é a Auditora-Fiscal Bernardette Mou-

rão Duarte. Confira mais informações no site da ANFIP-MG: www.anfipmg.org.br e no panfleto que acompanha o jornal.

A XV Festa Junina da ANFIP-MG acon-

teceu no dia 28 de junho, no Gaia Eventos, 
em Belo Horizonte-MG e contou com a 
presença de mais de 300 convidados, entre 
associados, familiares e amigos.

O evento foi embalado pela banda For-
ró Bão Dimais, cujos integrantes possuem 
deficiência visual, o que não impediu que 
fizessem uma grande apresentação, com a 
execução de clássicos do forró. No interva-

lo do show da banda, o cantor e tecladista 
Agnaldo Vieira, também deficiente visual, 
tocou um repertório de músicas românticas, 
que embalaram muitos casais apaixonados.

As boas canções não deixaram ninguém 
ficar parado e, na parte final da festa, o pú-

blico também teve a oportunidade de dançar 
uma divertida quadrilha.

Durante a festa, a presidente do Con-

selho Executivo, Ilva Maria Franca Lauria, 
convidou à frente do palco todos os conse-

lheiros presentes, para agradecer e fazer o 
fechamento de sua gestão, que termina na 
primeira quinzena de julho. “Gostaria de 
agradecer a todos que contribuíram com 
sugestões e apoiaram o trabalho realizado no 
biênio 2012/2014”, disse Franca. 

Ela fez questão de fazer um agradeci-
mento especial à sua família, pelo apoio e 
tolerância durante este período e destacou, 
mais uma vez, a maior bandeira da AN-

FIP-MG neste dois anos, a defesa da PEC 
555/2006, que extingue, gradativamente, a 
contribuição previdenciária dos servidores 
públicos aposentados e dos pensionistas. 
“Depois da Copa do Mundo, continuaremos 
a pressão para que a PEC seja votada e apro-

vada”, finalizou.
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Desoneração da Folha: as ameaças já 
ultrapassam os supostos benefícios?

Desfalque nas contas da Previdência So-

cial e dificuldades de controle e de fiscaliza-

ção. Estes são apenas alguns dos reflexos ne-

gativos do programa de Desoneração da Folha 
de Pagamentos lançado pelo governo. Embora 
amparado, do ponto de vista constitucional, 
o chamado Plano Brasil Maior, instituído por 
meio da Lei nº 12.546/2011, e cujo objetivo 
seria o de restabelecer condições de produti-
vidade e de competitividade para as empresas 
nacionais, mostra-se um tema polêmico, em 
razão das consequências da ampliação das 
renúncias fiscais, cujo efeito sobre a suposta 
ampliação do mercado de trabalho também 
ainda não foi sentido.

Desde o lançamento do programa, a pre-

ocupação da ANFIP (Associação Nacional 
dos Auditores Fiscais da Receita Federal do 

Brasil) tem sido a de avaliar o impacto da 
desoneração da folha de pagamentos sobre as 
contas da Previdência Social. Convém recor-
dar que foi estabelecida a obrigatoriedade de 
o Tesouro Nacional compensar a Previdência 
Social pelas perdas da arrecadação decor-
rentes desse processo, mas as avaliações até 
agora revelam que esse compromisso não está 

sendo cumprido.
O valor da renúncia estimada em nossos 

estudos, para o ano de 2012, foi de R$ 7,06 
bilhões e para o ano de 2013, de R$ 19,04 bi-
lhões. Apesar disso, o repasse do governo foi 
de apenas R$ 1,79 bilhões em 2012 e R$ 9,02 
bilhões em 2013 e, assim mesmo, de forma 
parcelada. Registra-se uma perda de arrecada-

ção, para a Previdência Social, superior a R$ 
15 bilhões, somente nestes dois últimos anos. 
Como se não bastasse esse repasse em valores 
inferiores, há o grave descompasso de datas 
para a recomposição das perdas, o que agrava 
ainda mais o desajuste no equilíbrio financeiro 
do sistema previdenciário. 

Somente essa cruel realidade já seria sufi-

ciente para dar margem a sérias preocupações, 
mas isso não é tudo. Embora constitucional-
mente amparada, conforme já se frisou, a 
desoneração da folha não está judicialmente 
pacificada – pois tem gerado muitas deman-

das – e, indiscutivelmente, está longe de con-

quistar aplausos e muito menos unanimidade, 
enquanto, em contrapartida, a contribuição 
previdenciária incidente sobre a folha de pa-

gamentos já não é mais objeto de contestação 

judicial. 
E os problemas não param por aí. Desde 

que foi instituída a nova sistemática, têm sido 
editadas, à exaustão, normas, medidas provi-
sórias e decretos que acabam por compor um 
emaranhado normativo complexo, que muitas 
vezes inclui itens que apenas complementam 
normas já baixadas. Outro complicador é que 
há um caráter híbrido consubstanciado no fato 
de se aplicarem, em alguns casos, para uma 
mesma empresa, tanto a contribuição inciden-

te sobre a folha como aquela incidente sobre o 
faturamento. 

Tudo isso leva apenas a uma conclusão: é 
urgente um amplo debate que envolva todos 
os setores envolvidos, para que o cipoal de 
normas possa ser simplificado, para que se 
adotem normas rígidas destinadas a preser-
var o caixa da Previdência Social e para que, 
em resumo, a nova sistemática efetivamente 
alcance os resultados para os quais teria sido 
adotada. Por enquanto, não é o que ocorre. 

Vanderley José Maçaneiro 

Vice-presidente de Assuntos Fiscais da 
ANFIP.

A Frente Mineira em Defesa do Serviço 
Público – da qual a ANFIP-MG faz parte 
–, em parceria com a Faculdade de Direito 
da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e o Centro de Treinamento da Esaf 
em Minas Gerais (Centresaf/MG), realiza, 
nos dias 21 e 22 de agosto, no auditório da 
Faculdade de Direito, em Belo Horizonte, o 
seminário “Inequidades do Sistema Tributá-

rio Nacional (STN)”. O evento, com carga 
horária de 16h, contará com a participação de 
renomados especialistas e profundos conhece-

dores do tema.
A presidente do Conselho Executivo da 

ANFIP-MG, Ilva Franca, avalia que é uma 
oportunidade de se debater este tema bastante 
atual e que suscita polêmica sobre seu impacto 
nas contas da Previdência Social, conforme 
vem alertando a ANFIP. 

As incrições podem ser feitas no endereço 
goo.gl/AoQScG entre os dias 16 de julho e 
15 de agosto. É importante ressaltar que, para 
que seja solicitada a dispensa de ponto, os in-

teressados deverão efetuar sua inscrição até o 
dia 28 de julho.

A programação do evento pode ser confe-

rida no site da ANFIP-MG.  

Inequidades do Sistema Tributário Nacional serão debatidas em seminário
Frente Mineira/Divulgação
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